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RESUMO 

A mudança do uso e ocupação do solo tem levando aos processos de fragmentação e 

perda de habitat, causado uma enorme pressão na biodiversidade. Tais processos 

comprometem a persistência das populações nesses ambientes alterados, podendo levar a 

extinção das espécies e seus serviços ecossistêmicos. Ferramentas como os corredores 

ecológicos são propostos para mitigar os problemas causados pela fragmentação, uma vez que 

permitem que as espécies transitem entre os fragmentos, visto que a matriz do entorno pode 

inibir a movimentação das espécies. Sabe-se que corredores de vegetação são importantes, 

entretanto a largura dessas estruturas pode ser uma variável importante na sua funcionalidade, 

sendo necessário uma largura de 200 metros para que espécies mais sensíveis possam utilizá-

los. Na paisagem do sul de Minas Gerais, dois corredores de vegetação formam a paisagem, 

as Matas Ripárias e os Valos. Neste sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar como 

mamíferos de médio e grande porte utilizam esses corredores, a fim de buscarmos medidas 

para a conservação dessas espécies. Selecionamos 20 corredores (10 Matas Ripárias e 10 

Valos), em duas paisagens, imersos em diferentes matrizes (pasto e café). A amostragem foi 

feita durante 120 dias em cada ponto, utilizando câmeras trap. Nossos resultados mostraram 

que as Matas Ripárias são mais ricas, abundantes e de composição diferente quando 

comparadas aos Valos, sendo a variável largura a que melhor explicou essa diferença. Embora 

não significativo, a matriz de pasto contribuiu negativamente para a riqueza de espécies, 

entretanto as paisagens não se mostraram diferentes quanto a riqueza, uma vez que o pasto 

favoreceu espécies oportunistas. Concluímos que ambos corredores são importantes para a 

paisagem, uma vez que obtivemos registros de mamíferos em todos os pontos e os Valos, 

embora que com menor largura e com menos registros, espécies grandes foram capazes de 

utilizá-los como foi o caso da onça-parda. Encontramos também um gradiente entre os 

corredores, sendo o melhor modelo para a conservação das espécies as Matas Ripárias em 

matriz de café, seguido pelas Matas Ripárias no pasto, Valos no café e Valos no pasto. A 

legislação brasileira considera as Matas Ripárias como APPs, entretanto a largura estipulada 

na lei não é pautada na conservação da fauna, sendo necessário aumentar a largura dessas 

áreas, além de promovermos uma educação ambiental para que a população compreenda a 

necessidade de mantermos essas áreas e toda biodiversidade dependente dela. 

 

Palavras-chave: Corredores ecológicos. Conectividade. Ecologia de paisagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Land use change and occupation has leading to process of fragmentation and loss of 

habitat, causing enormous pressure on biodiversity. These processes compromise the 

persistence of populations in altered environments, leading to the extinction of species and 

their ecosystem services. Instrument such as ecological corridors are proposed to mitigate the 

problems caused by fragmentation, because they allow the species to transit between the 

fragments, since the matrix of the surroundings can inhibit the movement of the species. It's 

known that vegetation corridors are important, however the width of these structures can be 

an important variable in its functionality, being necessary a width of 200 meters for sensitive 

species can use them. In landscape of south of Minas Gerais, two vegetation corridors are 

present in the landscape, Riparian Forests and Valos. Thus, the objective of this research was 

to evaluate how medium and large size mammals use these corridors to propose conservation 

measures for these species. We selected 20 corridors (10 Riparian Forests and 10 Valos), in 

two landscapes immersed in different matrices (pasture and coffee plantation). Sampling was 

done for 120 days at each point using câmera-trap. Our results showed that Riparian Forests 

are more rich, abundant and with different composition when compared to Valos, being width 

variable that best explained this difference. Although not significant, pasture matrix 

contributed negatively to richness of species, however, our landscapes did not differ in their 

richness, because pasture favored the appearance of opportunistic species. We conclude that 

both corridors are important for landscape, since we obtained registries of mammals at all 

points and the Valos, although with smaller width and with fewer records, large species were 

able to use them as was case of cougar. We also found a gradient between corridors, being the 

best model for species conservation are Riparian Forests in coffee matrix, followed by the 

Riparian Forests in pasture, Valos in coffee and Valos in pasture. Brazilian legislation 

considers Riparian Forests as APPs, however the width stipulated by law isn't based on fauna 

conservation. It's necessary increase the width of these areas, besides promoting an 

environmental education for population understand the need to maintain these areas and 

biodiversity that dependent on it. 

 

Keywords: Ecological corridors. Connectivity. Landscape ecology. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Os processos de mudança no uso e ocupação do solo tem levado os ambientes naturais 

à perda de habitat e ao processo de fragmentação (TITTENSOR, 2014; NEWBOLD, 2015). A 

fragmentação é transformação de um habitat contínuo em manchas de habitat (FAHRIG, 

2003), levando inicialmente ao isolamento reprodutivo das populações (TABARELLI & 

GASCON, 2005) até extinção das espécies e consequentemente a perda de importantes 

serviços ecossistêmicos. 

Para atenuar os problemas causados pela fragmentação, medidas como a de criação de 

corredores de vegetação são propostas, uma vez que eles podem conectar os remanescentes 

florestais, permitindo a passagem da fauna e diminuindo o isolamento das populações (NOSS, 

1987; HILTY et al., 2006; SEOANE, 2010). 

Embora os corredores sejam ferramentas importantes para a conectividade dos 

habitats, algumas variáveis podem afetar diretamente sua funcionalidade para algumas 

espécies. A largura tem se mostrado uma variável importante, uma vez que por serem 

estruturas lineares, esses corredores estão sujeitos aos efeitos de borda (FERREIRA & 

LAURANCE, 1997, COCHRANE, 2002), que são limitantes para espécies de habitat mais 

restrito, colocando em xeque o objetivo desses corredores. 

Pesquisadores encontraram que espécies de vertebrados param de sentir os efeitos de 

borda a partir dos 200 metros, sendo essa a largura mínima para o bom desempenho desses 

corredores (LAURANCE, 2002, LEES & PERES, 2008), porém corredores de menor largura 

também são utilizados pelas espécies (LEES & PERES, 2008; RAMOS & ANJOS, 2014), 

aumentando a riqueza positivamente com largura (BEIER, 2018). 

Entretanto, diversos corredores de menores proporções (aproximadamente 4 metros de 

largura) já foram estudados e provaram sua eficiência, sendo eles os hedgerows (BENNET, 

HENEIN, MERRIAM, 1994), os fencerows (FORMAN, BAUNDRY, 1984) e no Brasil, uma 

estrutura similar a estes, os valos. Estudos mostram que os valos são funcionais para diversas 

espécies, desde plantas até pequenos vertebrados, servindo como corredores e como stepping-

stones para as espécies (CASTRO, 2004; FURLANETTI, 2006; MENDEZ, 2007; CASTRO, 



12 
 

2008; TAKAHASHI, SANTOS, 2008; MESQUITA, 2009; ROCHA, PASSAMANI, 

LOUZADA, 2011; FIALHO, 2012). 

Embora a largura possa ser uma variável importante para os corredores e para a fauna 

que irá utilizá-lo, a matriz pode ter papel fundamental no bom funcionamento dessas 

estruturas, uma vez que a semelhança vegetacional da matriz com os remanescentes florestais, 

pode auxiliar as espécies a não sentirem os efeitos drásticos da borda, diferente de matrizes 

mais contrastantes, como é o caso do pasto (SAUNDERS, HOBBS, MARGULES, 1991). 

Esse estudo buscou avaliar como mamíferos de médio e grande porte utilizam 

diferentes corredores presentes na paisagem do sul de Minas Gerais: as Matas Ripárias e os 

Valos. Decidimos utilizar os mamíferos de médio e grande porte para essa avaliação, uma vez 

que eles são responsáveis por importantes serviços ecossistêmicos como a regulação de 

populações e a dispersão de sementes (DIRZO & MIRANDA, 1990; TERBORGH, 1992; 

SINCLAIR, 2003). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ações antrópicas nos ecossistemas como a mudança do uso e ocupação do solo tem 

causado uma enorme pressão na biodiversidade dos ambientes naturais, levando à degradação 

e conversão das áreas naturais em áreas de monoculturas e pecuária, à perda de habitat e a 

fragmentação dos ambientes naturais (TITTENSOR, 2014; NEWBOLD, 2015). O processo 

de fragmentação é a transformação de um habitat contínuo em manchas de habitat que variam 

em forma e tamanho (FAHRIG, 2003), podendo levar ao isolamento reprodutivo das 

populações (TABARELLI & GASCON, 2005; SEOANE et al., 2005). 

O processo de conversão do uso do solo tem aumentado os efeitos da fragmentação, 

comprometendo a habilidade das populações e metapopulações de persistirem nessas 

paisagens alteradas (HADDAD, 2015), causando um alerta em relação a conservação da 

biodiversidade para os próximos anos (NEWBOLD, 2015; COSTANZA, TERANDO, 2019), 

e consequentemente de seus serviços ecossistêmicos. 

Medidas mitigadoras para os efeitos negativos da fragmentação como a criação de 

corredores ecológicos já estão presentes na literatura desde os anos 1970 (DIAMOND, 1975; 

WILSON & WILLIS, 1975). Desde então, autores têm demonstrado os benefícios desses 

corredores como conectores na paisagem, servindo como ferramentas para a conectividade 

dos ambientes naturais e auxiliando no deslocamento dos organismos (NOSS, 1987; HILTY 

et al., 2006; SEOANE, 2010). Entretanto, Simberloff & Cox (1987) sugerem que esses 

corredores também podem trazer efeitos negativos, como auxiliar na introdução de espécies 

exóticas, pragas e doenças nos fragmentos florestais, além de facilitar a propagação de efeitos 

abióticos, como queimadas. 

Os corredores de vegetação são faixas estreitas de ligação na paisagem (FORMAN & 

GORDON, 1986), podendo ser de origem natural ou antrópica, sendo distintos do ambiente 

do entorno (DUNSTER & DUNSTER, 1954) e capazes de conectar manchas de habitat não 

contínuas (TISCHENDORF, FAHRIG, 2000), tendo a função de canalizar o fluxo do que se 

move ao longo deles em relação ao fluxo difuso da matriz (HADDAD, 1999). Com isso, os 

corredores facilitam a persistência das populações em paisagens fragmentadas (FAHRIG, 

MERRIAM, 1994; TISCHENDORF, FAHRIG, 2000). 

Muitas estruturas podem ser consideradas como corredores, desde grandes faixas de 

vegetação ligando duas unidades de conservação a até corredores menores, como as matas 

ripárias ao longo dos rios e cursos d’água, as cercas vivas, os hedgerows canadenses 

(BENNET, HENEIN, MERRIAM, 1994) e os fencerows europeus (FORMAN, BAUNDRY, 
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1984). Nas paisagens do sul do estado de Minas Gerais, além dos corredores de mata ripária, 

um tipo de corredor originado a partir da colonização espontânea da vegetação arbórea em 

valos de divisa escavados por escravos que tinham como finalidade separar as propriedades 

rurais (CASTRO, 2004). Esses valos se assemelham as cercas vivas, aos hedgerows e aos 

fencerows em relação a estrutura tendo em média 4 metros de largura e 1,5 metros de 

profundidade (CASTRO, 2004). 

Pelo formato linear, pesquisadores questionam os corredores quanto sua 

funcionalidade para a movimentação dos indivíduos, pois corredores estreitos estão sujeitos 

aos efeitos causados pela borda (FERREIRA & LAURANCE, 1997, COCHRANE, 2002) que 

pode ser um limitante para as espécies dependentes de habitats mais íntegros. Uma vez que 

esses efeitos são mais intensos nos primeiros 100 metros da borda (LAURANCE, 2002), para 

um corredor não apresentar esses efeitos negativos associados a borda eles precisariam ter no 

mínimo 200 metros de largura (LAURANCE, 2002). 

Lees e Peres (2008) em um estudo na Floresta Amazônica testaram corredores de mata 

ripária de diversas larguras e encontraram que, para aves e mamíferos, corredores a partir de 

200 metros de largura seriam o melhor modelo para a conservação desses organismos, 

corroborando a ideia de que corredores mais largos são mais eficientes para as espécies, 

sobretudo para as dependentes de habitats florestais íntegros (LAURANCE & LAURANCE, 

1999; LEES & PERES, 2008). 

Em áreas fragmentadas da Mata Atlântica, Ramos & Anjos (2014) testaram dois 

corredores de matas ripárias de diferentes larguras (40m e 100m), e mostraram que a riqueza 

de aves subiu em 30% no corredor mais largo. Ou seja, a largura dos corredores tem se 

mostrado como a variável mais importante (METZGER, 1997; LAURANCE & 

LAURANCE, 1999), correlacionando positivamente com a riqueza de espécies (BEIER, 

2018). 

Entretanto, corredores lineares muito estreitos como os valos (4m de largura) tem se 

mostrado eficientes para diversos táxons, desde invertebrados a pequenos vertebrados 

(FURLANETTI, 2006; MENDEZ, 2007; TAKAHASHI, SANTOS, 2008; MESQUITA, 

2009; ROCHA, PASSAMANI, LOUZADA, 2011; FIALHO, 2012). Embora a largura seja 

uma variável importante para os corredores (METZGER, 1997; LAURANCE & 

LAURANCE, 1999), outras variáveis da paisagem podem estar auxiliando os corredores a 

manter sua integridade, como a matriz do entorno. Também vale ressaltar que as espécies 

sentem os efeitos da fragmentação de forma diferente, sendo necessário avaliar não apenas o 

corredor, mas também a história de vida da espécie em questão (LEES & PERES, 2008). 
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Para atenuar os efeitos da fragmentação e de borda, as matrizes também são elementos 

importantes para se avaliar na paisagem, uma vez que elas possuem uma permeabilidade 

específica dependendo de sua composição podendo auxiliar ou inibir a transição das espécies 

(PREVEDELLO, VIEIRA, 2010). Matrizes que se assemelham com os remanescentes 

florestais auxiliam mais a conectividade da paisagem do que matrizes mais contrastantes, 

como o pasto, que interfere de forma mais incisiva nas bordas dos fragmentos, interferindo 

diretamente no microclima do fragmento florestal (SAUNDERS, HOBBS, MARGULES, 

1991). 

Porém, é importante salientar que as espécies respondem de maneira diferente às 

matrizes, e espécies generalistas e não dependentes de habitats íntegros ou de interior de 

florestas são favorecidas em paisagens alteradas pelo homem (FERRAZ et al., 2007; DOTTA 

& VERDADE et al., 2011; CALVÃO et al., 2018). 

Os mamíferos de médio (1 kg até 5 kg) e grande (acima de 5 kg) porte desempenham 

importantes processos ecológicos como a predação, controlando a população de diversas 

espécies, e a dispersão de grandes sementes, tendo um importante papel na estrutura física dos 

habitats e na diversidade das comunidades (DIRZO & MIRANDA, 1990; TERBORGH, 

1992; SINCLAIR, 2003). Por conta do seu tamanho corpóreo, da longevidade, do tempo de 

gestação e características demográficas dessas espécies, esses animais dependem de grandes 

áreas para manterem suas populações viáveis (SINCLAIR, 2003; DIRZO et al., 2007) e, por 

conta do aceleramento dos processos de perda de habitat e fragmentação, as populações de 

vertebrados tem diminuído drasticamente nas últimas décadas (COLLEN, 2009), podendo 

levar, em médio e longo prazo, a extinção desses animais. 

Para adotarmos medidas de conservação para as espécies de mamíferos de médio e 

grande porte que resistem a paisagens fragmentadas, visamos compreender como essas 

espécies de respondem a dois tipos de diferentes corredores comuns no sul do estado de 

Minas Gerais: as matas ripárias e os valos. 

A paisagem no sul de Minas Gerais é composta por remanescentes de Mata Atlântica 

considerada uma das maiores florestas tropicais do mundo (RIBEIRO et al., 2009), com alto 

grau de endemismo e sendo considerada um hotspot mundial de biodiversidade (MYERS et 

al., 2000), extremamente importante para a conservação. 

A Mata Atlântica tem sofrido desde o século XVI com a intensa exploração 

madeireira, seguido de processos de degradação e conversão do uso do solo em áreas 

antrópicas (e.g. monoculturas, pecuária, cidades, rodovias) em meados do século XVIII 

(DEAN, 1996), trazendo esse importante bioma brasileiro que cobre cerca de 13% do 
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território nacional à apenas 31,9% de sua cobertura florestal original (MAPBIOMAS, 2017). 

Seus remanescentes florestais estão em grande parte localizados em pequenos fragmentos 

menores que 50ha, compostos por floresta secundária, isolados e rodeados por alguma matriz 

antrópica (RIBEIRO et al., 2009). 

Diante da necessidade de informações para a compreensão de como corredores na 

paisagem influenciam na movimentação de mamíferos de médio e grande porte entre os 

fragmentos florestais e, sendo assim, tomando medidas para conservação destes animais, os 

objetivos deste estudo foram: (a) identificar quais espécies de mamíferos de médio e grande 

porte que utilizam corredores de matas ripárias e valos; (b) testar se há uma diferença na 

riqueza, abundância e composição de espécies entre as matas ripárias e os valos; (c) verificar 

se a matriz na qual esses corredores estão inseridos tem influência na riqueza, abundância e 

composição das espécies desses mamíferos; (d) medir quais variáveis ambientais locais mais 

influenciam na riqueza de mamíferos médios e grandes desses corredores; (e) testar qual o 

melhor modelo entre os corredores estudados a fim de propor medidas de manejo e 

regulamentação desses corredores para a conservação das espécies de mamíferos de médio e 

grande porte. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Áreas de estudo 

 

Para a realização deste estudo nós selecionamos duas paisagens, sendo a primeira 

localizada no município de Santo Antônio do Amparo, MG, com matriz predominante de 

café, e a segunda localizada em Bom Sucesso, MG, com matriz predominante de pasto. 

A primeira paisagem se localiza em uma propriedade particular pertencente ao grupo 

Neumann Kaffee Gruppe (NKG), localizada no município de Santo Antônio do Amparo 

(20°54'16.96"S 44°52'18.19"W), cuja principal atividade é o cultivo de café. A fazenda possuí 

uma área total de 3.506ha de extensão e 1.890ha dessa área são destinados ao plantio de 

algumas variedades de café, sendo elas: Acaya, Catucai, Mundo Novo, Catuai, Icatu, Topasio, 

Obatã, Bourbon Amarelo. A segunda paisagem está localizada na zona rural de Bom Sucesso 

(21º01'58"S 44º45'28"W) e tem elementos semelhantes a paisagem anterior, entretanto 

imersos em matrizes predominante de pasto. 

As duas paisagens (Fig. 1) têm características semelhantes e são constituídas por 

fragmentos florestais, Matas Ripárias e Valos, imersos em matrizes antrópicas 
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(predominantemente cultura de café e pastagem). A formação vegetacional de ambas 

paisagens, que formam os fragmentos, Matas Ripárias e Valos (focos deste estudo) são 

constituídos de florestas secundárias em diferentes estágios de regeneração. 

 

Figura 1: Localização dos municípios Bom Sucesso e Santo Antônio do Amparo e a distribuição dos 

pontos amostrais em ambas paisagens estudadas. 

Fonte: Do Autor (2019) 

 

 A vegetação presente em ambas paisagens é classificada como domínio de Floresta 

Estacional Semidecidual, próxima a encraves de Cerrado (IBGE, 2012). O clima da região é 

classificado como Cwa, segundo Köppen, com temperatura média anual de 19,6ºC. A 

pluviosidade média anual das áreas é de 1712 mm (CLIMATE-DATA, 2019). 

 

2.2 Delineamento amostral 

 

2.2.1 Amostragem de fauna 

As amostragens de mamíferos de médio e grande porte foram realizadas em 10 pontos 

em cada paisagem, sendo amostrados cinco corredores ripários e cinco valos em cada 
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paisagem. Os pontos amostrais selecionados estavam distanciados por no mínimo 1 km um do 

outro, e foram considerados réplicas independentes. 

Em cada ponto amostral foi instalada uma armadilha fotográfica digital (modelo 

Bushnell Trophy Cam) (Figura 2) que possui um sensor de movimento. As câmeras foram 

configuradas para fazer três disparos seguidos, e novos registros somente eram feitos depois 

de um intervalo de 1 minuto. 

As câmeras permaneceram por um período de cerca de 4 meses (120 dias) em cada 

ponto amostral, sendo revisada as baterias e retirados os cartões de memória a cada 2 meses. 

Devido à restrição do número de câmeras, cada paisagem foi amostrada em períodos 

diferentes, sendo a primeira amostrada de dezembro/2017 até abril/2018, e a segunda de 

abril/2018 até agosto/2018. 

As câmeras foram instaladas em troncos de árvores a aproximadamente 40 cm do solo. 

Para a identificação das espécies de mamíferos seguimos Paglia et al. (2012). Os indivíduos 

da mesma espécie que foram fotografados num intervalo maior que uma hora foram 

considerados como registros independentes, seguindo Srbek-Araujo & Chiarello (2005). 

 

2.2.2 Amostragem das variáveis ambientais 

 

As variáveis coletadas em todas as áreas amostradas foram: cobertura do dossel, altura 

do dossel, largura do corredor, distância do ponto até o fragmento mais próximo, e matriz do 

entorno. Para complementar a análise dos valos, adicionamos a variável profundidade no 

modelo.  

Para a medida das variáveis cobertura e altura do dossel, e profundidade do valo, 

fizemos um transecto de 50 metros para cada lado, seguindo o corredor, a partir do ponto em 

que a câmera foi instalada. As medidas das variáveis foram coletadas no ponto da câmera e a 

cada 25m nos transectos criados, totalizando cinco pontos de amostragem em cada corredor 

selecionado. 

Para coletar a porcentagem de cobertura do dossel, foi feita uma foto do dossel em 

cada ponto do transecto, e posteriormente processadas pelo software ImageJ que transforma 

os pixels da imagem em branco para os pixels de luz (parte aberta do dossel) e preto para a 

vegetação (parte coberta), assim possibilitando determinar a porcentagem da cobertura do 

dossel. 

Para coletar a altura do dossel a medição foi estimada visualmente por um mesmo 

observador, em cada ponto do transecto, para evitar a subjetividade pessoal e não influenciar 
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nos dados. A profundidade do valo foi medida em cada ponto a partir da borda do valo até a 

parte inferior com o auxílio de uma trena. 

Para todas essas variáveis (altura e cobertura do dossel e profundidade do valo) que 

foram medidas em cinco pontos de cada corredor, foi feito uma média das medidas para 

chegar num valor médio aproximado de cada variável. 

As variáveis largura do corredor e distância mais próxima de fragmento florestal 

foram calculadas pelo Google Earth Pro. 

 

2.3 Análise de dados 

 

 Removemos das análises as espécies exóticas (Canis familiaris, Felis catus, Bos 

taurus e Equus caballus) e as espécies de pequenos mamíferos (roedores, marsupiais exceto 

os gambás e Callithrix penicillata). 

Para verificar se o esforço amostral foi representativo para registrar as espécies nas 

paisagens foram feitas curvas de rarefação (estimativa de MaoTau) utilizando o estimador 

Jackknife de primeira ordem. 

 

2.3.1 Riqueza, composição e abundância entre Valos e Matas Ripárias 

 

Para testar se há diferença na riqueza de espécies entre os Valos e Matas Ripárias 

fizemos uma análise de variância (ANOVA). Para avaliar a composição e abundância das 

espécies, utilizamos uma técnica de escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) 

(índice de Jaccard para composição e Bray Curtis para abundância), e a posteriori foi 

realizada uma análise de similaridade (ANOSIM) para detectar possíveis diferenças 

significativas entre os grupos formados. 

 

2.3.2 Riqueza, composição e abundância entre as diferentes paisagens 

 

Para analisar se o tipo de matriz predominante na paisagem tem influência na riqueza, 

composição e abundância das espécies, juntamos os dados de Valos e Matas Ripárias em cada 

paisagem e comparamos a riqueza usando uma ANOVA. Para os testes da composição e 

abundância foi feito um NMDS seguido de um ANOSIM (índice de Jaccard para composição 

e Bray Curtis para abundância). Em seguida foi feito um modelo linear generalizado (GLM) 

para verificar se alguma variável ambiental teve influência na riqueza das espécies que 
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utilizam as Matas Ripárias e os Valos nas diferentes paisagens. A distribuição de dados 

utilizado no GLM foi a normal e selecionamos o melhor modelo pelo critério de Akaike 

(AIC) com valor de delta 4. 

Por fim, separamos os 4 tratamentos (Mata Ripária em matriz de café, Mata Ripária 

em matriz de pasto, Valo em matriz de café e Valo em matriz de pasto) a fim de verificar qual 

melhor corredor para os mamíferos de médio e grande porte presentes na paisagem. Usamos 

uma ANOVA para riqueza, seguido de uma NMDS e ANOSIM para composição e 

abundância. 

Todas as análises e testes foram realizados pelo programa RStudio versão 1.2.1335 

(RSTUDIO TEAM, 2019). 

 

3 RESULTADOS 

 

Obtivemos 235 registros os quais foram possíveis a identificação ao nível de espécie 

(Tabela 1), excetuando os registros de Mazama sp. que foram tratados a nível de gênero. 

Destes registros, 187 (79,57%) foram em corredores ripários, e 48 (20,43%) foram obtidos 

nos valos. 

 

Tabela 1 Lista de espécies encontradas nos corredores e valos e suas respectivas abundâncias. 

Ordem/Espécie 
  Mata Ripária   Valo   

Total 
  Café   Pasto   Café   Pasto   

                      

ARTIODACTYLA                     

Mazama sp.   5   4   -   -   9 

CARNIVORA                     

Cerdocyon thous   2   6   -   -   8 

Conepatus semistriatus   1   -   -   -   1 

Eira barbara   8   -   1   -   9 

Galictis cuja   -   -   3   1   4 

Leopardus guttulus   3   -   3   1   7 

Leopardus pardalis   2   1   -   -   3 

Nasua nasua   39   1   3   5   48 

Procyon cancrivorus   -   7   -   -   7 

Puma concolor   1   -   1   -   2 

Puma yagouaroundi   1   1   -   -   2 

CINGULATA                     

Cabassous tatouay   2   -   4   -   6 

Dasypus novemcinctus   14   6   18   1   39 

Euphractus sexcinctus   -   -   1   -   1 

DIDELPHIMORPHIA                     
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Didelphis albiventris   10   18   -   6   34 

Didelphis aurita   1   10   -   -   11 

LAGOMORPHA                     

Sylvilagus brasiliensis   -   2   -   -   2 

PILOSA                     

Myrmecophaga tridactyla 7   -   -   -   7 

Tamandua tetradactyla   2   -   -   -   2 

RODENTIA                     

Cuniculus paca   2   31   -   -   33 
           

Total   100   87   34   14   235 

Fonte: Do Autor (2019) 

 

De forma geral, a curva de rarefação (Fig. 2) mostra que as Matas Ripárias (18 

espécies) apresentam uma maior riqueza de espécies, com 50% a mais de espécies quando 

comparados aos Valos (9 espécies). Podemos notar que nenhuma das curvas atingiu a 

assíntota, evidenciando que ainda existem mais espécies que podem ser amostradas nas áreas. 

Pelo estimador de riqueza Jackknife (Tabela 2), mais espécies podem ser registradas em todas 

as áreas. 

 

Figura 2 Curvas de rarefação referente à riqueza de mamíferos de médio e grande porte em 

corredores e valos nas diferentes matrizes. 

Fonte: Do Autor (2019) 
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Tabela 2 Riqueza encontrada nas áreas de estudo e riqueza estimada pelo estimador Jackknife de 

primeira ordem. 

    M. Ripária Café   Valo Café   M. Ripária Pasto   Valo Pasto 

                  

Riqueza encontrada   16   8   11   5 

Riqueza estimada   20,96   10,97   12,98   7,97 

Fonte: Do Autor (2019) 

 

3.1 Análise entre Mata Ripária e Valos 

 

A riqueza entre Matas Ripárias e Valos mostrou uma diferença significativa (F=5,715; 

p=0,027), sendo as Matas Ripárias mais ricas em espécies de mamíferos de médio e grande 

porte (18 espécies) quando comparados aos Valos (nove espécies). 

A avaliação da composição e abundância de espécies entre Valos e Matas Ripárias não 

mostrou uma separação nítida dos grupos (Fig. 3 e 4), entretanto o teste ANOSIM mostrou 

que tanto a composição (p=0,0073), quanto a abundância (p=0,0096) foram 

significativamente diferentes. Ou seja, as Matas Ripárias são diferentes dos Valos em termos 

de composição e possuem uma abundância maior que estes. 

 

Figura 3 Ordenação por NMDS quanto à composição de espécies de mamíferos de médio e grande 

porte nas matas ripárias e valos. 

 

Fonte: Do Autor (2019) 
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Figura 4 Ordenação por NMDS quanto à abundância de espécies de mamíferos de médio e grande 

porte nas matas ripárias e valos. 

 

Fonte: Do Autor (2019) 

 

3.2 Análise entre as paisagens 

 

Quanto aos dados comparando as paisagens, houve uma maior riqueza de espécies na 

paisagem cujo a matriz predominante era de café (18 espécies), sendo as espécies Eira 

barbara, Puma concolor, Cabassous tatouay, Euphractus sexcinctus, Conepatus semistriatus, 

Myrmecophaga tridactyla e Tamandua tetradactyla exclusivas dessa paisagem. As espécies 

Procyon cancrivorus e Sylvilagus brasiliensis só foram registradas na paisagem com matriz 

predominante de pasto (paisagem com 13 espécies). 

O resultado do teste ANOVA para riqueza de espécies entre as paisagens de matriz de 

café e matriz de pasto não se mostrou significativo (F=2,729; p=0,1159). 

Em relação a composição, a NMDS não evidenciou a formação de grupos distintos e 

ANOSIM não mostrou ser significativo (p=0,485). Ou seja, não há distinção entre as áreas 

(Fig. 5). 
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Figura 5 Ordenação por NMDS quanto à composição de espécies de mamíferos de médio e grande 

porte nas diferentes paisagens. 

Fonte: Do Autor (2019) 

 

Em relação a abundância a NMDS não mostrou a formação de grupos distintos e a 

ANOSIM não mostrou significativo (p=0,3822). Ou seja, as paisagens apresentam uma 

abundância de espécies semelhante (Fig. 6). 

 

Figura 6 Ordenação por NMDS quanto à abundância de espécies de mamíferos de médio e grande 

porte nas diferentes paisagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do Autor (2019) 
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Em relação as variáveis ambientais que poderiam explicar a riqueza (Fig. 7), a largura 

foi a única que se mostrou significativa (p=0,0475), mostrando que quanto mais largos são os 

corredores, maior é a riqueza de espécies. As demais variáveis não se mostraram 

significativas (cobertura p=0,1459, altura p= 0,3857 e matriz p=0,1360). 

 

Figura 7 GLM com as variáveis locais testadas. A variável significativa do modelo foi a largura, 

influenciando positivamente no modelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do Autor (2019) 

 

A avaliação do tipo de matriz do entorno (pasto e café) e o tipo de conexão (Mata 

Ripária e Valo) influenciando a riqueza das espécies o resultado mostrou que houve diferença 

significativa (F= 3,482; p=0,04), sendo esta diferença somente entre Mata Ripária em matriz 

de café e Valo em matriz de pasto (p=0,03), com as Matas Ripárias em matriz de café mais 

ricas em espécies do que os Valos imersos em matriz de pasto (Tabela 3). 

 

Tabela 3 Teste de variância (ANOVA) para riqueza dos respectivos tratamentos. Valor de p 

significativo < 0,05. 

    M. Ripária_Café M. Ripária_Pasto Valo_Café Valo_Pasto 

            

M. Ripária_Café   -       

M. Ripária_Pasto   0,2822 -     

Valo_Café   0,133 0,9655 -   

Valo_Pasto   0,03124 0,6107 0,8641 - 

Fonte: Do Autor (2019) 
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Os resultados da NMDS para composição de espécies entre todas as áreas nos 

diferentes tipos de matriz, foi verificado a separação dos grupos Mata Ripária em matriz de 

café e Valo em matriz de pasto (Fig. 8). Porém o teste de similaridade ANOSIM para 

composição não se mostrou significativo (Tabela 4), evidenciando que os tratamentos 

possuem uma composição similar. 

 

Figura 8 Ordenação por NMDS quanto à composição das espécies de mamíferos de médio e grande 

porte nas diferentes conexões e suas matrizes (C = matriz de café, P = matriz de pasto). 

 

 

Fonte: Do Autor (2019) 

 

Tabela 4 Teste de similaridade (ANOSIM) para a composição de espécies de mamíferos de médio e 

grande porte nas conexões em diferentes matrizes. Valor de p significativo < 0,05. 

    M. Ripária_Café M. Ripária _Pasto Valo_Café Valo_Pasto 

            

M. Ripária_Café   -    
M. Ripária_Pasto   0,3529 -   
Valo_Café   0,2708 0,1017 -  
Valo_Pasto   0,0657 0,058 0,8037 - 

 

Fonte: Do Autor (2019) 
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Para a abundância das áreas, o NMDS mostrou também a separação dos grupos Mata 

Ripária em matriz de café e Valo em matriz de pasto como sendo áreas diferentes (Fig. 9). O 

teste ANOSIM também se mostrou significativo evidenciando a separação dos mesmos 

grupos apontados pelo NMDS (Tabela 5). 

 

Figura 9 Ordenação por NMDS quanto à abundância das espécies de mamíferos de médio e grande 

porte nas diferentes conexões e suas matrizes (C = matriz de café, P = matriz de pasto). 

 

 

Fonte: Do Autor (2019) 

 

 

Tabela 5 Teste de similaridade (ANOSIM) para a abundância de espécies de mamíferos de médio e 

grande porte nas conexões em diferentes matrizes. Valor de p significativo < 0,05. 

    M. Ripária_Café M. Ripária_Pasto Valo_Café Valo_Pasto 

            

M. Ripária_Café   -    
M. Ripária_Pasto   0,3319 -   
Valo_Café   0,2548 0,1135 -  
Valo_Pasto   0,0451 0,1119 0,7774 - 

 

Fonte: Do Autor (2019) 
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4 DISCUSSÃO 

 

Nossos dados mostram que tanto as Matas Ripárias quanto os Valos são áreas 

utilizadas pelos mamíferos de médio e grande porte, uma vez que em todos os nossos pontos 

amostrais obtivemos pelo menos um registro de espécies desses mamíferos. 

Registramos cerca de 69% das espécies de mamíferos de médio e grande porte 

terrestres presentes na região estudada (EDUARDO, PASSAMANI, 2009; SILVA, 

PASSAMANI, 2009; SANTOS et al., 2016; LAURINDO et al., 2017; MACHADO et al., 

2018; MELO-DIAS, PASSAMANI, 2018). As espécies mais abundantes nas Matas Ripárias e 

Valos foram respectivamente Nasua nasua, Dasypus novemcinctus e Didelphis albiventris, 

sendo todas essas espécies oportunistas (SILVEIRA, 1999; SUPERINA et al., 2014; 

CÁCERES, 2003; EISENBERG & REDFORD, 1999) e documentadas em áreas 

fragmentadas e agrícolas (SILVA, PASSAMANI, 2009; DOTTA, VERDADE, 2011; BECA 

et al., 2017; MELO-DIAS, PASSAMANI, 2018). O alto número na abundância da espécie 

Cuniculus paca se deve ao fato de que dois indivíduos passaram em um corredor de Mata 

Ripária com grande frequência, não representando uma alta abundância real da espécie, 

entretanto a espécie também é considerada oportunista (EISENBERG & REDFORD, 1999; 

DUBOST & HENRY, 2006). 

  De forma geral, as espécies registradas em nosso estudo possuem ampla distribuição 

geográfica, além de possuírem uma dieta que abrange mais de um nível trófico (REIS, 2011; 

PAGLIA, 2012). Essas características sugerem que são espécies que não possuem alto 

requerimento de microhabitats específicos, sendo de forma geral oportunistas. Embora as 

Matas Ripárias e os Valos sejam corredores lineares em escala local, ambos se mostraram 

diferentes quanto as espécies de mamíferos de médio e grande porte que os utilizam. Tanto a 

riqueza, a abundância e a composição foram diferentes, sendo a largura a variável que melhor 

respondeu a diferença entre esses dois corredores. A largura das Matas Ripárias tem sido alvo 

de estudos (METZGER, 1997; LAURANCE & LAURANCE, 1999; LEES & PERES, 2008; 

RAMOS & ANJOS, 2014), pois por seu formato linear, elas estão sujeitas aos efeitos de 

borda (FERREIRA & LAURANCE, 1997, COCHRANE, 2002; LAURANCE, 2002) 

podendo comprometer o movimento de espécies florestais especialistas (SAUNDERS & 

HOBBS 1991; HARRISON, 1992; LAURANCE & LAURANCE, 1999; LEES & PERES, 

2008). 

Para verificar a dimensão do efeito de borda em fragmentos florestais, Laurance et al. 

(2002) observaram em seu estudo que os efeitos de borda são mais intensos (e.g. invasão de 
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espécies generalistas e invasoras, ressecamento do solo, diminuição da humidade do ar, 

elevada mortalidade de árvores e redução da altura do dossel) nos primeiros 100 metros de 

floresta, sendo assim, corredores lineares, no geral, necessitariam de no mínimo 200 metros 

de largura para não sentirem esses efeitos. Entretanto, mesmo que com menor eficácia, as 

Matas Ripárias com largura menor que 200 metros também são utilizadas pelas espécies de 

vertebrados com menor requerimento de habitat (LEES & PERES, 2008; RAMOS & ANJOS, 

2014). 

Nossos registros mostraram que as espécies de mamíferos de médio e grande porte que 

utilizaram as Matas Ripárias são, em geral, espécies generalistas, o que era esperado uma vez 

que avaliamos apenas Matas Ripárias com variação de largura menor que 200 metros de 

largura, e espécies com alto requerimento de habitat usam preferencialmente áreas com mais 

de 200 metros (LAURANCE & LAURANCE, 1999; LAURANCE, 2002; LEES & PERES, 

2008). Contudo, espécies maiores e que requerem grandes áreas de vida como Puma 

concolor, Myrmecophaga tridactyla (PENTEADO, 2012; PAULA et al., 2015; MEDRI & 

MOURÃO, 2005; MACEDO et al., 2010), e espécies com requerimento de habitat como 

Leopardus pardalis (EMMONS et al., 1989; SUNQUIST & SUNQUIST, 2002) também 

foram registrados nestes corredores. 

Embora temos avaliado Matas Ripárias estreitas e tendo registrado espécies 

generalistas e frequentes em áreas alteradas pelo homem (SILVA, PASSAMANI, 2009; 

DOTTA, VERDADE, 2011; BECA et al., 2017; MELO-DIAS, PASSAMANI, 2018), as 

Matas Ripárias se mostraram essenciais para as paisagens fragmentadas uma vez que a maior 

parte de nossos registros (aproximadamente 80%) foram nelas. 

Atualmente as Matas Ripárias são asseguradas por lei como Área de Preservação 

Permanente (APP), contudo alterações no novo Código Florestal (Lei 12.651, de 5 Maio de 

2012) permitiram a supressão dessas APPs mediante a situações específicas, sem a 

necessidade de medidas mitigadoras ou compensatórias pelo empreendedor que faz uso dessas 

terras (PERTILLE, 2017), criando brechas na lei que podem colocar em risco os mamíferos 

(QUIGLEY & CRAWSHAW, 1992; KEUROGHLIAN E EATON, 2008; LEES & PERES, 

2008; PAOLINO, 2018), além de diversos outros táxons (GALETTI, 2010; METZGER, 

2010; IPAM, 2014) que necessitam dessas áreas, afetando diretamente os serviços 

ecossistêmicos desempenhados por essas espécies. 

Os Valos, por sua vez também se mostraram elementos importantes na paisagem para 

os mamíferos de médio e grande porte, mesmo que com uma menor frequência de uso (20% 

dos nossos registros). Estudos com os Valos no sul de Minas Gerais mostraram que eles 
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possuem uma estrutura vegetacional similar com a vegetação dos fragmentos adjacentes 

(Castro, 2004; Castro, 2008), permitindo que espécies animais utilizem essas áreas tanto para 

movimentação, quanto para habitat, como acontece com espécies de invertebrados e pequenos 

mamíferos (FURLANETTI, 2006; MENDEZ, 2007; TAKAHASHI, SANTOS, 2008; 

MESQUITA, 2009; ROCHA, PASSAMANI, LOUZADA, 2011; FIALHO, 2012). 

Para os mamíferos de médio e grande porte, as espécies mais abundantes nos valos 

foram Dasypus novemcinctus, responsável por 39,6% dos registros, seguido pelo Nasua nasua 

e Didelphis albiventris respectivamente com 16,6% e 12,5% dos registros nos Valos. Essas 

espécies são consideradas de médio porte (PAGLIA, 2012) o que pode facilitar o 

deslocamento dentro de corredores menores como os Valos, além de possuírem ampla 

distribuição e serem consideradas generalistas e frequentes em ambientes alterados (SILVA, 

PASSAMANI, 2009; DOTTA, VERDADE, 2011; BECA et al., 2017; MELO-DIAS, 

PASSAMANI, 2018). Entretanto obtivemos um registro de onça-parda (Puma concolor) em 

um dos Valos, evidenciando que mesmo animais de grande tamanho corporal, como é o caso 

da onça-parda que pode chegar aos 74kg (OLIVEIRA & CASSARO, 2005; SANA, 

CULLEN, 2008), também são capazes de usar esses corredores. 

Além da movimentação, outra forma de utilização dos Valos pelos mamíferos de 

médio e grande porte foi evidenciada. Dos registros feitos nestes corredores, a grande maioria 

das espécies (cinco das nove) são da ordem carnívora e o fato dos Valos possuírem uma 

estrutura que permite a ocupação por invertebrados e pequenos mamíferos (FURLANETTI, 

2006; MENDEZ, 2007; TAKAHASHI, SANTOS, 2008; MESQUITA, 2009; ROCHA, 

PASSAMANI, LOUZADA, 2011; FIALHO, 2012), e esses comporem grande parte da dieta 

das espécies de carnívoros registradas nos Valos (ROCHA-MENDES, 2010; SADE, 2012; 

SEIBERT, 2015; GHELER-COSTA, 2018), podemos supor que esses carnívoros também 

estão utilizando os Valos para obtenção de recursos que compõe sua dieta, como 

invertebrados e roedores. 

Em estudo feito com Valos não conectados a fragmentos florestais, Fialho (2012) 

evidenciou que, para pequenos mamíferos, os Valos podem ser usados como stepping-stones 

facilitando a movimentação das espécies entre os fragmentos florestais. Uma vez que os 

mamíferos de médio e grande porte demandam grandes áreas de vida para desempenhar suas 

necessidades biológicas (Sutherland et al., 2000; Reis, 2011), corredores estreitos como os 

Valos parecem ser inviáveis para o estabelecimento dessas espécies, entretanto, já foi 

evidenciado que corredores menores são necessários uma vez que atuam como stepping-

stones, e em combinação com corredores largos auxiliam a dispersão e migração das 
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populações presentes nas paisagens (STANTURF et al., 2014; COSTANZA, TERANDO, 

2019) 

Assim como já descrito na literatura para outros grupos biológicos (CASTRO, 2004; 

FURLANETTI, 2006; MENDEZ, 2007; TAKAHASHI, SANTOS, 2008; CASTRO, 2008; 

MESQUITA, 2009; ROCHA, PASSAMANI, LOUZADA, 2011; FIALHO, 2012), os Valos 

se mostraram elementos importantes na paisagem para as espécies de mamíferos de médio e 

grande porte, servindo tanto como corredores para movimentação das espécies, stepping-

stones (FIALHO, 2012) e também como fonte de recurso alimentar, uma vez que esses 

corredores aumentam a heterogeneidade da paisagem, permitindo que algumas espécies, 

mesmo que generalistas, se mantenham nelas ainda que com a acentuada fragmentação, perda 

de habitat e substituição do uso do solo (FERRAZ et al., 2007; DOTTA & VERDADE et al., 

2011). 

O processo de fragmentação e conversão dos ambientes naturais em áreas agrícolas 

tem mostrado diferentes respostas relacionadas a riqueza de espécies, geralmente o processo é 

associado a um fator negativo (VILLARD, METZGER, 2014; HANSKI, 2015), mas também 

pode ter efeitos neutros ou positivos nas comunidades (FAHRIG, 2003; 2017). Surge então a 

importância de se avaliar como diferentes matrizes podem inibir e/ou contribuir para 

permanência das espécies, uma vez que cada matriz possui uma permeabilidade específica 

variando de acordo com a história de vida de cada espécie (RICKETTS, 2001; RODRÍGUEZ 

et al., 2001). 

Embora a comunidade de mamíferos não tenha diferido significativamente nas 

paisagens avaliadas, algumas espécies foram registradas apenas na paisagem imersa em 

matriz de café (Conepatus semistriatus, Eira barbara, Puma concolor, Cabassous tatouay, 

Euphractus sexcinctus, Myrmecophaga tridactyla e Tamandua tetradactyla), enquanto outras 

espécies (Procyon cancrivorus e Sylvilagus brasiliensis) foram registradas apenas na 

paisagem com matriz de pasto. Esses dados, a princípio, mostram que a matriz não tem efeito 

significativo sobre a comunidade de mamíferos em escala local, assim como encontrado por 

Pedroso (2019) em seu trabalho nas mesmas áreas que amostramos, entretanto vale ressaltar 

que para uma melhor compreensão dos processos ecológicos, uma abordagem com diversas 

escalas é sugerida (BRENNAN et al., 2002; JACKSON & FAHRIG, 2014), a fim de não 

cometermos conclusões equívocos. 

O pasto por ser uma matriz mais contrastante em relação as áreas florestais, acaba 

afetando as áreas de borda dos fragmentos, interferindo diretamente no microclima desses 

remanescentes florestais (SAUNDERS, HOBBS, MARGULES, 1991), inibindo diversas 
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espécies de se deslocarem entre os fragmentos (DOTTA & VERDADE et al., 2011), porém 

também favorecendo espécies generalistas e de área aberta (EWERS, DIDHAM, 2006; 

CARYL et al., 2012). Nossos registros foram feitos em corredores menores que 200 metros 

de largura, sendo estes compostos integralmente por borda (LAURANCE, 2002), o que 

responderia a presença das espécies oportunistas e de ampla distribuição encontradas nesta 

paisagem (RICKETTS, 2001; REIS, 2011; PAGLIA, 2012; CARYL et al., 2012), e que 

embora não significativo, a matriz de pasto mostrou-se como uma variável que reduz a 

riqueza de espécies. 

Já o café cuja estrutura vegetacional se assemelha mais com a de áreas nativas em 

relação ao pasto, é uma matriz mais permeável permitindo a movimentação das espécies pelos 

habitats (RICKETTS, 2001; PREVEDELLO & VIEIRA, 2010). Embora não tenhamos 

encontrado diferenças significativas entre as matrizes, a paisagem imersa em café teve uma 

riqueza superior, contendo importantes espécies de topo de cadeia (Puma concolor), 

sugerindo ser uma paisagem, que mesmo com pressão antrópica, permite a persistência da 

espécie, mesmo com poucos registros, padrão já descrito na literatura (MAZZOLLI, 

GRAIPEL, DUNSTONE, 2012; BOGONI et al., 2017). 

Ainda que a matriz pareça não ter tido uma influência direta, em escala local, na 

comunidade de mamíferos de médio e grande porte residentes nessas paisagens, quando 

testamos qual seria o melhor modelo de corredor para essas espécies, obtivemos que as Matas 

Ripárias em matriz de café seriam os melhores corredores, seguidos das Matas Ripárias em 

pasto e Valos em matriz de café. Já os Valos em matriz de pasto foi o único tratamento que se 

comportou diferente dos outros quando comparado a Mata Ripária no café (melhor 

tratamento), com uma riqueza e abundância inferiores e composição diferente, o que pode ser 

reflexo da sinergia das variáveis largura (proporcional a riqueza) e matriz de pasto (diminui a 

riqueza, embora não significativo). 

Embora não quantificado nesse estudo, os Valos do pasto não possuem uma 

manutenção regular e muitas vezes servem como depósito de resíduos pelos proprietários das 

fazendas adjacentes, como entulhos, lixo e galhos de podas, o que leva a uma obstrução do 

Valo em diversos pontos, podendo assim dificultar o deslocamento de espécies maiores de 

mamíferos. Contudo, embora as Matas Ripárias se apresentem mais propensas ao uso pela 

comunidade de mamíferos de médio e grande porte, os Valos são de suma importância e 

merecem ser considerados como ferramentas para auxiliar e aumentar a heterogeneidade 

ambiental, uma vez que podem auxiliar no deslocamento, dispersão e forrageio das espécies. 
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Se desejamos melhorar o quadro atual das áreas severamente fragmentadas, 

necessitamos de um Código Florestal com base cientifica (METZGER, 2010) que tome como 

norteadores as pesquisas que abordam de forma direta a largura e a integridade desses 

corredores e sua importância para a biodiversidade brasileira (LAURANCE et al., 2002; 

LEES & PERES, 2008). Embora o Código Florestal preveja uma proteção integral às Matas 

Ripárias, a forma a qual é proposta não toma como base a conservação da biodiversidade, 

uma vez que larguras mínimas propostas de 30 metros não são o suficiente para espécies de 

vertebrados dependentes de habitats íntegros (LAURANCE & LAURANCE, 1999; LEES & 

PERES, 2008). Nosso estudo corrobora com a noção de que quanto mais largo o corredor, 

mais espécies os utilizam, por isso devemos fomentar até mesmo a presença de corredores 

estreitos, visando aumentar sua largura. Também devemos fomentar medidas de educação 

ambiental, para que os proprietários rurais e a população compreendam a importância desses 

corredores, tanto para a manutenção dos corpos d’água, quanto para a conservação das 

espécies da fauna e flora brasileira. 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Nossos resultados mostram que tanto as Matas Ripárias quantos os Valos foram 

utilizados pelas espécies de mamíferos de médio e grande porte, sendo áreas importantes para 

esses animais. Além do uso para o movimento entre os fragmentos florestais, evidenciamos 

que ambos corredores podem ser utilizados como stepping-stones e como fontes de recursos 

que compõe a dieta desses animais. 

Embora não tenhamos amostrado corredores largos que não sofrem efeito de borda, a 

variável ambiental que melhor respondeu ao modelo foi a largura, indicando que quanto mais 

largo for o corredor, mais rico e abundante ele é. 

A matriz não respondeu significativamente, entretanto o pasto reduziu a riqueza de 

espécies. A não significância do efeito da matriz na comunidade de mamíferos de médio e 

grande porte pode ter sido pelo fato de que grande parte das espécies que registramos são 

espécies oportunistas, com larga distribuição geográfica e tolerantes a fragmentação, e 

podendo ser, inclusive, favorecidas por esse processo. Outro fator foi que fizemos uma 

avaliação em escala local, porém pra se chegar a uma conclusão mais incisiva é necessário 

fazer uma avaliação em múltiplas escalas, a fim de não tirarmos conclusões precipitadas. 
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Embora tenhamos registrado muitas espécies generalistas, algumas espécies que 

necessitam de áreas maiores de habitat pra estabelecer suas populações foram registradas 

utilizando as Matas Ripárias, como é o caso das espécies Puma concolor e Myrmecophaga 

tridactyla. Espécies que tem um maior requerimento florestal como é o caso da espécie 

Leopardus pardalis também foi registrada utilizando as Matas Ripárias. Nos Valos também 

tivemos registros importantes, como foi o caso da espécie Galicts cuja que foi exclusiva desse 

corredor, além de um registro de Puma concolor, mostrando que mesmo sendo corredores 

mais estreitos, animais de grande tamanho corporal podem usar esses corredores. 

Quando avaliamos qual seria o melhor modelo, tivemos um gradiente respectivamente 

de Mata Ripária em matriz de café, Mata Ripária em matriz de pasto, Valo em matriz de café, 

e o modelo que foi menos responsivo aos mamíferos, Valo em matriz de pasto. Devemos 

ressaltar que os Valos do pasto se encontram em más condições de conservação, muitas vezes 

sendo utilizados pelos proprietários como depósito de entulho, o que pode obstruir a 

passagem da fauna. 

Como medidas de conservação, devemos considerar ter um código florestal menos 

flexível com as Matas Ripárias, que estão enquadradas como áreas de preservação permanente 

(APP), e que leve em consideração trabalhos técnicos e científicos que ressaltam a 

importância das variáveis que permitem a integridade dessas APPs, sobretudo a largura 

mínima para superar os efeitos de borda. Entretanto, conservar as Matas Ripárias presentes 

com larguras menores que 200 metros e ampliar, gradativamente, sua extensão é de suma 

importância para as espécies dependentes dessas áreas. Os Valos também merecem atenção, 

uma vez que diversas espécies utilizaram esses corredores. Ambos corredores merecem 

atenção e medidas na legislação que os assegurem como corredores ecológicos, além de 

medidas de educação ambiental para uma maior compreensão da importância dessas áreas 

pela população. 
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APÊNDICE A – Mamíferos registrados nas matas ripárias 

 

 

Figura S1 Mamíferos de médio e grande porte registrados nas Matas Ripárias, registros obtidos por 

armadilhas fotográficas: Cabassous tatouay (1), Cerdocyon thous (2), Conepatus 

semistriatus (3), Cuniculus paca (4), Dasypus novemcinctus (5), Didelphis albiventris (6), 

Didelphis aurita (7), Eira barbara (8). 
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Figura S2 Mamíferos de médio e grande porte registrados nas Matas Ripárias, registros obtidos por 

armadilhas fotográficas: Leopardus guttulus (9), Leopardus pardalis (10), Mazama sp. 

(11), Myrmecophaga tridactyla (12), Nasua nasua (13), Procyon cancrivorus (14), Puma 

concolor (15), Puma yagouaroundi (16). 
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Figura S3 Mamíferos de médio e grande porte registrados nas Matas Ripárias, registros obtidos por 

armadilhas fotográficas: Sylvilagus brasiliensis (17), Tamandua tetradactyla (18). 
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APÊNDICE B – Mamíferos registrados nos valos. 

 

 

Figura S4 Mamíferos de médio e grande porte registrados nos Valos, registros obtidos por armadilhas 

fotográficas: Cabassous tatouay (1), Dasypus novemcinctus (2), Didelphis albiventris (3), 

Eira barbara (4), Euphractus sexcinctus (5), Galictis cuja (6), Leopardus guttulus (7), 

Nasua nasua (8). 
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Figura S5 Mamíferos de médio e grande porte registrados nos Valos, registros obtidos por armadilhas 

fotográficas: Puma concolor (9). 

 

 

 




